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INTRODUÇÃO 

Inicialmente usavam-se embalagens de 

papel e tecido, mas com o passar do tempo 

surgiram outros materiais como os plásticos 

sintéticos, que é formado de 

macromoléculas, denominados polímeros 

que são muitos resistentes à degradação 

natural, quando descartados no meio 

ambiente, isto é, em aterros ou lixões 

municipais, daí seu acumulo cada vez mais 

crescente e maior sua poluição. Forlin 

(2002) relata que uma forma de minimizar 

os problemas decorrentes dessa poluição é a 

utilização de embalagens biodegradáveis 

proveniente da agricultura de fonte 

renovável e não agressora ao meio 

ambiente.Diante disso levantou-se a 

seguinte problemática: O plástico 

biodegradável realmente minimizaria os 

danos causados pelo plástico sintético? 

Tendo como objetivo geral testar a 

utilização de embalagens de amido de 

mandioca na redução dos impactos 

ambientais. 

 

METODOLOGIA 

Através de uma pesquisa bibliográfica 

realizada em livros, revista e artigos da 

internet, com intuito de conseguir informa-  

çõesinformações acerca do problema 

levantado, foi produzido em campo o 

bioplástico através do amido de mandioca 

para testar sua resistência e viabilidade, logo 

após foi descartado onde avaliou sua decom- 

psição, as variáveis foram analisadas a cada 

trinta dias para observar o seu processo de 

decomposição, cuja finalidade principal é a 

análise das características fenomenais, pois 

registrará os fatos a serem analisados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a produção do bioplástico observou-se 

que para formar embalagens o mesmo tem 

que ser levado a alta temperatura, por isso o 

resultado da produção de embalagens não 

obteve resultado cem por cento,  mas 

existem empresas no Brasil que já produzem 

embalagens através do amido de mandioca. 

Segundo Bastos (2014),  a fécula de 

mandioca brava e misturada com água e 

colocada em uma maquina que faz a 

dosagem dos moldes onde são aquecido com 

uma prensa que formam copos ou 

bandejas,as embalagens de matéria prima 

são  de fontes renováveis, e todos os 

matérias utilizados são orgânicos, podendo 

ser descartadas junto com o lixo orgânico, 

virando adubo em dois meses.Após a 

produção do bioplástico, ele foi descartado,o 

mesmo foi enterrado, e a cada trinta dias a 

amostra foi analisada para ver  o seu 

processo de decomposição. Após noventa 

dias não foi encontrado nada dentro da 

amostra, comprovando assim que o 

bioplástico se decompõe mais rápido que a 

embalagens sintéticas, quando descartado no 

meio ambiente.Já o plástico sintético, é 

composto de materiais que são polímeros 

não biodegradáveis, isto é, que não se 

decompõem facilmente no meio ambiente e 

leva em média 300 anos para se decompor. 

 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que o bioplásticos são mais 

viáveis, do que o plástico sintético, pois as 

embalagens biodegradáveis possuem a 

mesma resistência que as embalagens 

sintéticas, porém a embalagem 

biodegradável possui custo maior que a 
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embalagem sintética, mais quando 

descartada no meio ambiente sua 

decomposição ocorreu em menos de cento e 

oitenta dias, e ainda ele pode ser usado 

como adubo orgânico no solo. 
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